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“Un pueuio Que no se eniresa no puede ser uencido”
E D I T O R I A L

N a c e  h o y , c o m o  p o r ta v o z  d e l  H o g a r  C u ltu ra l d e l  C u e r­
p o  d e  S e g u r id a d , un  se m a n a r io :  L A  V O Z  D E L  H O G A R .  
M m ltip les  ra zo n e s  n o s  h an  m o v id o  a  su  c rea c ió n . Y  d e  e lla s  
d o s  fu n d a m e n ta le s :  e l  g ra n  in c re m e n to  d e  la  la b o r  in te rn a  
d e  n u es tro  C en tro  c u ltu ra l, en  e l  a s p e c to  d e  d iv u lg a c ió n  
a r t ís t ic a  y  c a p a c ita c ió n  g e n e ra l y  té c n ic a , q u e  b e n e ñ c ia  
h a s ta  e l  p r e s e n te  a  t r e s  m il c o m p a ñ e r o s ;  ta m b ié n  p o rq u e ,  
a l p a s a r  n u es tro  a n tig u o  y  q u e r id o  se m a n a r io  u S eg u rid a d  
P o p u la r»  a  se r  ó rg a n o  n a c io n a l d e l  C u e rp o  en  B a rc e lo n a , 
se  e v id e n c ia b a  p o r  m u ch o s c o m p a ñ e ro s  la  n e c e s id a d  y  e l  
d e se o  d e  q u e , sin  a b a n d o n a r  e l  a p o y o  d e c id id o  y  e n tu s ia s ­
ta  p a r a  a q u é l, tu v ie r a  e l  H o g a r  d e  S e g u r id a d  m a d r ile ñ o ,  
co m o  a c ic a te  y  g u ía , co m o  e s tim u lo , un ó rg a n o  p e r io d ís ­
tic o  a l  s e rv ic io  d e  n u e s tro s  a ñ lia d o s  d e  la  c a p ita l  y  d e  los  
f r e n te s  c e rc a n o s , q u e  e s  ta n to  co m o  d e c ir  a l se rv ic io  d e  la s  
U b e r ta d e s  e sp a ñ o la s  q u e  e l  fa sc ism o  e x tr a n je r o  q u ie re  so ­
ju z g a r .

C on  e s ta s  b r e v e s  l ín e a s  se  p o n e  d e  m a n iñ e s to , y  pen~ 
sa m o s q u e  e llo  s e rv irá  d e  sa tis fa c c ió n  p a r a  lo s  c o m p a ñ e ro s ,  
q u e  e l  n u evo  se m a n a r io  tie n e  u n a  ín tim a  lig a z ó n  con  (.(Se­
g u r id a d  P o p u la r»  : la  q u e  se  d e s p r e n d e  d e  un v ib r a n te  s e ­
m a n a rio  llen o  d e  e n tu s ia sm o  p o r  e l  h e ro ic o  C u erp o  d e  S e ­
g u r id a d  y  sa tu ra d o  d e  fe  en  lo s  d e s tin o s  tr iu n fa n te s  d e  
n u es tra  p a tr ia

L A  V O Z  D E L  H O G A R , q u e  se rá — p a r a  no in v a d ir  la  
m istón  d e l  ó rg a n o  n a c io n a l— d e d ic a d a  en  su  m a y o r  p a r te  
a  tr a ta r  d e  c u e s tio n e s  c u ltu ra le s  y  a r t ís t ic a s  d e l  y  p a r a  e l  
H o g a r  —  sin  a b a n d o n a r  e l  d e se n m a sc a ra m ie n to  d e  la  
« q u in ta  co lu m n a » — tie n e  u n a  a sp ira c ió n :  se r  e sc r i to  p o r  
to d o s  lo s  c o m p a ñ e ro s  d e l  C u e rp o . E llo  se rá  sa tis fa c c ió n  
p a r a  n o so tro s , e s tím u lo  p a r a  la s  v o lu n ta d e s  fe c u n d a s  y  
u fírm ación  p a r a  to d o s  d e  q u e  e l  sa c r iñ c io  en  e l  t r a b a jo  d e  
h o y  ru b r ic a rá  en  e l  fu tu ro  la s  c o n q u is ta s  d e  c iu d a d a n o s  
U bres.

A l  in ic ia r  n u e s tra  p u b lic a c ió n  e n v ia m o s  un ca riñ o so  
sa lu d o  a l  h ero ico  E jé r c i to  p o p u la r , d e l  q u e  fo rm a n  p a r te  
n u es tro s  c a m a r a d a s  d e  S e g u r id a d — A s a lto  y  p o lic ía s  ú lti­
m a m e n te  in c o rp o ra d o s— , y  o fre c e m o s  n u es tro  c o n cu rso  
^otal y  e m o c io n a d o  a l  G o b ie rn o  d e l  F re n te  P o p u la r , q u e  
e s ta  ja lo n a n d o  con  ñ r m e z a  y  s e r e n id a d  la  v ic to r ia  defín i-  
t iv a  d e l  p u e b lo .

a a a a a a a b ia * i» a a a a a * a a a a a iw i to a a a a » » a a a a a a a a a a

«R ep itám oslo  u n a  v e z  m á s, p or  s í q u ieren  en ten d er lo , 
^ e s t r a  lu ch a  no e s  u n a  lu ch a  c iv il;  e s  u n a  d e fen sa  co n tra  
U  in vasión  e x tr a n je ra  d e  E sp aña . E rror gran d e  e l  d e  los 
fa cc io so s  81 creen  q u e  su  tr iu n fo  se r ía  e l  d e  F ran co  y  e l  d e  
« • s  fa la n g e s . N o. E l tr iu n fo  d e l en em ig o  s ig n ifica r ía  o fr e c e r  
com o c ip a y o s  p a ra  u n a  p róx im a  gu erra  a  g e n e ra c io n es  d e  
I* ju ven tu d  e sp a ñ o la  q u e  h ab rían  d e  in m olarse  e n  tierra s  
e ^ a n ^ r a s  en  aras d e  in tereses  g erm a n o s e  iU lia n o s ;  s ig -  
n if í^ r ia  en treg a r  n u estra s  e x p lo ta c io n e s , n u estros cam p os  
y  c iu d a d es , que ser ía n  feu d o s d e  los in vasores, d e  ios n u e ­
v o s  señores.

(D e l  d isc u rso  d e  N E G R IN .)

F E S T I V A L
Organizado por Mujeres An­

tifascistas del Sector E ste  con 
motivo de entrega de una ban­
dera a  la  3 .' Compañía de Au­
tomóviles del Parque Móvil, 
se celebrará, el domingo, a  las 
diez de la  mañana, en el teatro 
CHUECA.

P R O G R A M A
I.» «Nuestra Natacha», de 

Alejandro Casona.
2.0 Entrega de la bandera 

y palabras del sargento Felipe 
del Olmo.

3.0 Canto a  Madrid de la 
obra del Pastor-Poeta «Un al­
to en el camino», por el primer 
actor D, Eusebio González.

4.0 Concierto por el eminen­
te  violinista Iniesta, acompa- 
ftado por el teniente médico 
doctor Manrique.

5.0 «Romanza», por Rafae- 
lita Haro y Calvo de Rojas.

Por la  tarde, partido de fú t­
bol en las Cuarenta Fanegras.
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A c to - fe s t iv a l  c e le b r a d o  re ­
c ie n te m e n te  en  e l  C in e  C a p i­
t e l  con  m o tiv o  d e  la  e n tre g a  
He u n a  b a n d e ra  a l  H o g a r  p o r  
¡os c o rre sp o n sa le s  d e  n u es­

tro  sem a n a rio

S A L U D O
Camaradas: La nueva Directi­

va del Hogar Cuitupal del Cuer­
po de Seguridad se dirige a 
vosotros, coanponentes del mismo 
(Giúpos unifoimiado y  sin uni­
formar, y  especialmente a  loa que 
pertenecéis a  este H ogar), con 
motivo de la  mauguraci<¿i de 
nuestro periódico, LA VOZ DEL 
HOGAR, cuyo periódico será en 
lo sucesivo la voz de todos los 
compañeros que pertenezcan a  es­
te Hogar. E sta  es, oamaradas, la 
ilusión que anima a  esta  nueva 
Directiva: que sea nuestro perió­
dico la  voz del Hogar, y, por tan ­
to, que todos sus componentes 
puedan m anifestar sus deseos li­
bremente, causas y  expansiones.

Es propósito de esta Directiva, 
camaradas del Cuerpo, tan to  de 
un Grupo como de otro, que este 
Hogar sea el Centro cultural <tól 
Cuerpo donde pueda cristalizar la 
unión, la  fraternidad y, por tan ­
to, la  ilusión máxima y la  fe in­
quebrantable en la  victoria que 
debe existir entre todos los que 
componemos este glorioso Cuer­
po, en el cual tiene depositada 
toda su confianza nuestro Gobier­
no del Frente Popular, como lu­
chadores contra la  «qiiinta colum­
na», en la  retaguardia, y  forja­
dores de la  victoria, en unión de 
nuestro Ejéírcito popoilari en la 
vanguardia, en esta lucha titán i­
ca que mantenemos contra la  cri­
minal horda de salvajes que tra ­
ta  de invadir a nuestra querida 
patria.

Por tanto, esta IMrectiva hace 
un llamamiento a  todos los ca­
m aradas del Cuerpo, tan to  de un 
Grupo como de otro, pa iu  que 
todos nos agrupemos como un 
solo hombre bajo la  gloriosa ban­
dera de nuestra querida RepúbiU- 
ca. ¡Todos unidos ^  este H<^ar 
Cultural! ¡Todos xuiidos en los 
campos de batalla! ¡Todos unidos 
en la retaguardia!

De esta forma, camaradas, lu­
charemos con m ás ventaja en la 
vanguardia y  estaremos m ás dis­
puestos para  aplastar a  la  «quin­
ta  columna» en la retaguardia.

De esta forma, co m p a ñ e ro s , 
adelantaremos la  victoria de nues­
tra  causa y pKxiremos izar la  ban­
dera de nuestra República demo­
crática miuy en breve en todos los 
rincones de nuestra querida patria.

¡Adelante por la  victoria defini­
tiva de nuestra República!

Por la  Directiva, E l secretario. 
Antonio Oarcia.

Madrid, 31 de marzo de 1938.
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L A  V O Z  D E L  H O G A R

Una Directiva de Fr e nt e
Po p u l a r

En el H o g a r  Cultural del Cuerpo de
Seguridad

De im^portantíslnia puede con- 
ceiptuarae la  nueva etapa en que 
entra  nuestro Centro Cultural. Al 
cesar la  Comósión provisional que 
venia dirigiéndole, y  al moremien- 
tarse desde estos momentos la 
actividad interna del mii^no, por 
la  valiosa aportación de nuevos 
compañeros, llenos de bríos, pro­
yectos y  capacidad para el traba­
jo, es de esperar un índice labo­
rioso que haga de nuestro Hogar 
un modelo de actividad, como la 
guerra exige.

El res;a¡men ide la labor prepa­
ratoria para  la elección de la 
nueva Directiva le damos a  con­
tinuación:

Asamblea del día 14 de marzo. 
Bajo la presidencia del camarada 
Vicente Díaz, dló comienzo la re­
unión a  las cinco y media de la 
tarde, explicando la  forma en que 
había de desarrollarse la  votación 
para Directiva, el día 15. A con- 
'tinuaoión, y  coimo secretario in­
terino, ©1 cam arada De Frutos 
pasa a  leer la  Memooia que esta 
Oomásión somete al conocimiento 
to de la  asamblea. En dicha Me­
moria se resume la labor des­
arrollada desde la  fundación del 
Hogar hasta  el día. Lee asmiismo 
un índice de enseres y  material 
die la  propiedad del Hogar, otro 
de los festivales organizados y 
el balance general de ingresos y 
gastos. Se da cuenta del número 
de afiliados, que arroja un total 
de 2.771. Se aprueban estas ges­
tiones.

Después de Itf intervención de 
los camaradas Sardina y  Urré- 
sola, se nombra una Comiadón pa­
ra  la  votación y escrutinio dél 
día 16, q^Ie queda formada, con 
seis camaradas, en la  forma si­
guiente:

Fructuoso Salamianca, por la 
24 Compañía; Julián de Miguel, 
por la  2.'> Urbana; Manuel Me- 
drano, por Depósito; Baldomcro 
Antón, ipor Comisaría Cuatro Ca. 
minos; Lorenzo Rodríguez, por 
la 21 Compañía, y  Ensebio Sar­
dina, por la 1 1  Urbana.

Votación y escrutinio del día 
15 de marzo.—Constituida la  Me­
sa  a  las nueve horas, con la pre­
sidencia de Fluctuoso Salamanca 
y Baldomcro Antón, y  de los res­
tantes camaradas como secreta­
rios, se dió lectura, a  las ocho de 
la  noche, del resultado de la  vo­
tación, que arrojó los datos si. 
guien tes:

Presidente, comandante Fran­
cisco Rodríguez Arias, 183 votos; 
vicepresidente, teniente Vicente 
D í a z  Gómez, 191; secretario, 
guardia Antonio García Beltrán, 
190; vicesecretario, agente Alfre­
do Martín, 192; tesorero, agente 
Eloy Pamández, 192; contador, 
guardia José Alemán Gómez, 194; 
biblíotecarío, agente Jorge To­
más, 192; iprimer vocal, guardia 
Felipe Puertas ^López, 190; se­
gundo vocal, agente Jerónimo 
Ojero, 190; tercer vocal, cabo An­
tonio Romero Eabdano, 192; cuar­
to  vocal, agente Antonio Pérez 
Cebrián, 184.

La votación, que transcurrió 
sin ningún incidente, dió de igual 
forma, hasta Hogar a  cxiatro vo­
tos, el resultado que se expresa, 
a  los cam aradas: Manuel Delga­
do, 1 voto; Raidz Ctaria, 2; Ovi­
dio Riesco, 2; José Goicuiria, 3.

para presidentes. Felipe del Olmo, 
2 para vioepresidente. Manuel 
Medrano, 4 para secretario. Eu- 
sebio Sardina, 3; Julio Acosta, 2; 
Silvestre Espinosa, 3, para voca­
les.

Presentación a  la asamblea ge­
neral de la Directiva elegida.—
El día 23 hizo su presentación a 
los afiliados del Hogar la  nueva 
Directiva. Después de breve® in­
tervenciones de varios cam ara­
das de la misma y de la  asam­
blea, se dió por terminada, con la 
aprobación de varios proyectos, 
entre los que destacan el nom­
bramiento de una Oomlsdón Re­
visara de Cuentas, compuesta por 
los cam aradas Luis Yáñez (36 
A salto); Manuel Medrano (Depó­
sito), y  Julio Acosta (32 Asalto). 
El anuncio de reorganización del 
Cuadro artístico para  la  próxima 
asamblea y la  aceptación dél 
proyecto de la  antigua Comisión 
provisional de confeccionar u  n 
nuevo semanario, como portavoz 
del Hogar, titulado DA VOZ DEL 
HOGAR,

s..
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J o sé  ¡ b á ñ e z  H id a lg o , cabo  
d e  la  1 5 4  C o m p a ñ í a  d e  
A s a lto , m u e r to  h e ro ic a m e n ­
te  e n  e l  c u m p lim ie n to  d e  su  
d e b e r  e l  d í tí  6  d e  m a r z o  en  

la  C u e s ta  d e  la  R e in a

S U P E  R A C I O N
Copiamos, por su gran impor­

tancia, el siguiente artículo de 
nuestro querido colega «Seguridad 
Popular»:

«Establece un precepto del Re­
glamento que los funcionarios dél 
Cuerpo de S e^ rid ad  no -pierdan 
nunca su carácter de a g i t e s  de 
la autoridad, lo que hace obliga­
toria la  intervención siempre que 
oorirre un hecho delictivo; esto es, 
que él servicio es permanente. 
Bien lo saben todos sus' compo­
nentes y mejor le dan cumpli­
miento, pues no sería aventurado 
afirmar que ni uno hay que no 
haya tenido más de una vez que 
interrumpir el estudio, el paseo, 
la intimidad familiar o las horas 
de esparcimiento para, en cumpli­
miento de su obligación, actuar, 
cuando menos lo pensaba, en las 
funciones especificas de su cargo, 
más por propio impulso, por exi­
gencia moral, que obedeciendo al 
imperativo legal, lo que demues­
t r a  existe espíritu profesional, 
conciencia del deber, noción clara 
de la  urgencia de nuestro come­
tido.

Ya es bastante que im Cuerpo 
tenga una ta l linea media y cum­
pla exactamente la  función que 
le asignó la  Administración de un 
Estado; pero no es todo lo que 
podemos dar, porque son aquellas 
cualidades y virtudes de buen 
funcionario que se encuentran en 
todas las Policías bien organiza­
das y  con formación ético-profe­
sional adecuada. Y nosotros, ade­
más de policías, somos antifas­
cistas, vivimos una guerra que 
pone en tensión -todos ios resortes 
de la  República y  exige que ca­
da hombre dé ©1 máximo rendi­
miento, emplee su dinamismo y 
posilnlidad de acción a  su servi­
cio más allá de los horarios es­
tablecidos, en una época en que 
el deber lo ocupa todo y los de­
rechos constituyen sólo una ¡bella 
promesa, q u e  se irá haciendo 
carne en la  medida en que seamos 
capaces de cumpli'r aquél sin re­
parar en esfueT2H>s ni sacrificios.

Por estima,rio así, queremos 
continuar estas ireflexiones más 
como antifascistas que como pro­
fesionales, ambicionando para  los 
Cuerpos de Orden Público*’ im lu­
gar de honor en el corazón de las 
masas emancipadas, al .terminar 
la  guen-a, conqxiistando con la ab­
negación de cada día en la  lucha 
por mantener una retaguardia sa­
na. Expondremos el camino para 
lograrlo.

La «quinta columna», ese moais- 
truo repugnante y  venenoso, se 
agita constantemente, oteando el 
ambiente y  estudiando en cada 
momento el plan a  seguir para 
desmoralizar a  las gentes senci­
llas, sus posibilidades de acción, 
de sabotaje, espionaje, encareci­
miento de comestibles, fomento 
de desconfianza entre los diversos 
Partidos y Sindicatos, ocultación 
de emboscados o prófugos, deser­
tores, propagación de bulos, etcé­
tera, lo que nos plantea el pro­
blema de desbaratar sus planes, 
descubrir a  sus componentes, per­
seguirlos sin tregua, de cerca, 
acosándolos, implacables como el 
odio y seronow como la  justicia.

Si queremos destrozarlos para 
siempre, hemos de insistir en su 
persecución con tenacidad de mos­
cas, encontrarlos cada vez con 
más frecuencia, mantener tumos 
de relevos que les sigan y  sepan 
lo que hacen cada día, hasta que, 
perdida la fe, (inquietos, siempre 
vigilados, con la  moral deshecha, 
se desmoronen sus ilusiones de 
conspiradores y no les queden 
arrestos para hacer méritos que 
en su día—que nunca llegará.— 
habría (de recompensar el «glorio­
so caudillo».

Creemos que éste es un aspec­
to destacado de la  labor que nos 
corresponde en la obra de profi­
laxis fasclstoide, prc^orcionando 
además informes precisos a la 
Superioridad, que servirá, a  no 
tardar, para  que se aplique cada 
vez más e¡nergía en la  sanción de 
las actividades de tales' elem^^iitos.

Pero coano no .podemos reali2a r

Nuestro HOGAR
Volvemos a  reanudar nuestre 

contacto con los camaradas del 
Cuerpo en esta nueva fase de la 
lucha que sostenemos con los aae- 
migos de las clases proletarias.

Puesto nuestro Hogar en m ar­
cha, conseguido que pueda desm- 
volverse con normalidad, con me­
dios propios, destinaremos todos 
los momentos que nos deje Ubre 
el cumpUmiento de nuestros debe­
ros en conseguir un mejorandea- 
to, tanto moral como material, de 
los componentes de nuestro heroi­
co y sufrido Cuerpo de Segruridad.

Sirvan estas modestas líneas de 
disculpa nuestra, en descargo de 
nuestro forzado silencio de esto* 
últimos días.

Nuestro Hogar, compendio y su­
ma de todas nuestras aspiiac^o- 
nes, ha de ser—lo es ya— l̂a expre­
sión genuina de nuestra forma de 
ser y de pensar; en nuestro Hogar 
trabajam os todos con el mayor 
ahinco para conseguir una mayor 
elevación de nuestro nivel cultu­
ral. Nosotros aspiramos a  desarro­
llar nuestras actividades dentro 
del marco de la  política del Fren­
te  Popular. Solamente nos intere­
sa el beneficio del Cuerpo y el de 
sus componentes, ocupen el cargo 
que sea, alto o bajo.

En la  tarea que se nos ha enco­
mendado solamente hay una aspi­
ración, y  es ésta: lograr por to ­
dos los medios que nuestro glo- 
rí<^o Cuerpo de Seguridad sea, en 
un porvenir muy cercano, el guía 
y  faro de nuestros conciudadanos; 
que no vea el pueblo en nosotros 
al enemigo de la clase producto­
ra ; que no se nos considere como 
los encargados de coartar sus li­
bertades, sino, muy i>or el contra­
rio, que seamos consideradcs co­
mo un hermano mayor, que en to­
do momento vela por su seguri­
dad y tranquilidad, asi como por 
la de todos los ciudadanos.

Conseguir esto es nuestro m a­
yor anhelo; si logramos conseguir­
lo, nos consideraremos satisfechoís 
de haber cumplido con nuestra 
honrosa misión. Nuestro Hogar, y 
con él todos los que nos honramos 
en pertenecer a  sus cuadros de 
socios, solamente deseamos estre­
char nuestros lazos de fraternidad 
y compañerismo.

¡¡Viva nuestro Hogar Cultural!!
Vicente DIAZ GOMEZ

ese trabajo con el tiemipo normal 
de servicio, por escasez de perso­
nal, se impone reducir el descan­
so a  lo absolutamente indispensa­
ble y  dedicar todo el tiempo 
ble a  desenmascarar a  la  «quinta 
columna», constituyendo con tal 
objeto en Compañías, Comisarias, 
etcétera, Brigadas de choque, de 
servicio permanente, de verdade­
ros stajanovistaa de la  Policía 
con los compañM^os más conscien­
tes y entusiastas, que con su ejem­
plo inducirán a  los demás a  au­
m entar su trabajo, y  dejarán, de 
paso, al descubierto a  los que no 
sientan hondo él odio al fascismo, 
a  los «neutrales» de hoy y traido­
res de mañana.

La «quinta coliimna» se extien­
de como un foco purulento, lenta­
mente, procurando asegurarse en 
sus avances y  no despertar la  in­
dignación del pueblo; sin embar­
go, las m asas antifas^stas' la ven 
desarrollarse, y  vuelta a  nosoitroe 
la mirada, nos dicen con Carduc- 
ci: «Libradnos de este lodo que 
sube, sube, sube.» ¡Y a  fe quie el 
llamamiento no será en vano!»

. I
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PAGINA CULTURAL
^v. C R O N I C A  T E A T R A L  C A P A C I T A C I O N

LA  M A D R E » (e s tre n o  en  
P ro g r eso )

La  adaptación t e a t r a l  que 
Bíiuardo M. del Portillo ha hecho 
de te  famosa novela d d  inmortal 
escritor soviético Máximo Gorki 
no0 parece meritisiina y acertada, 
al par que doblemente eficaz para 
loe momentos presentes. Lo pri­
mero, porque escenificar el sustan­
cioso contenido social y  psicológi­
co que posee la fecunda produc­
ción de Gorki ya es labor ímpro­
ba digna de justa  estimación y 
acertado phra el ritmo acelerado 
del momento español, propicio y 
necesitado de la arenga viva, de 
Ja aspiración emocionada de aque­
llos capítulos de la  Historia que, 
al ,j«ear ante nuestro sentimiento, 
preñados de sacrificios humanos, 
son acicate para  nuestra lucha de 
independencia frente al fascismo 
invasor extranjero.

O tra razón poderosa nos mueve 
al elogio de este feliz estreno: el 
ser un nuevo latigazo icontra la 
incuria de muchios autores, que 
suponen entretener la  escwia a 
estas alturas con obras de tipo 
simplista y decadente, sin preocu­
parse, isi no de trai^fOrmar por 
oonq)let6—son muchas las faicetas 
a  las que hay que atender para 
ello—el (teatro español, sí renovar 
en lo posible este eficaz comple­

mento de la educación de las m a­
sas' antifascistas.

Otorgamos por lo mismo doble 
mérito al del adaptador, porque 
en Eduardo M. del Portillo se ob­
serva con agrado una voluntario­
sa y  competente preocupación por 
dotar a nuestro a rte  teatral de 
vma tónica sana, •vibrante, impul­
sora de optimismo y  fe en los idea­
les que redimirán a  nuestra pa­
tria, a la Humanidad.

Si en el «Mesón del Pato Rojo», 
obra lírica propia estrenada en el 
Pardiñas, Eduardo M. del Porti­
llo ha obtenido un merecido éxito, 
en la adaptación de «La Madre» 
puede afirmarse supera su misma 
inspiración personal.

En la  interpretación de la  obra 
ponen todos los a rtistas im gran 
deseo. De igual forma hay que 
destacar de los papeles centrales 
de la  misma el que realiza Ana 
Adamuz en el papel de la  madre,

A través de toda la  obra encon­
tramos como aciertos, culminaintes 
las canciones y bailes rusos en el 
prólogo: el segundo acto, digno de 
encomio y lección p ara  nuestras 
mujeres cuando la  madre con­
tinúa la  lucha de los hijos al ser 
éstos encarcelados por la  reacción 
zarista; y el último cuadro, es- 
pectaculai’, aurora de nuestras 
mismas luchas' y  sentimientos ac- 
tual'Bs.

Alejandro DE FRUTOS
«■MB ta AM ••

EDUQUEMONOS
■n el número anterior de este 

simpático y alentador i>eríúdlco 
publiqué mi humilde sugerencia 
sobre !o que, a  mi modesto cono- 
oimimto, debe ser la  disciplina y 
la moral del momento. Supongo 
que ésta sea una opinión falta  de 
interés literario; jiero lo que sí 
puedo garantir es que iba impreg­
nada de cariño y buena voluntad 
y hecha con el exclusivo fin de 
que, como ya decía, personas más 
autorizadas recojan este mi gra­
nito de arena, con el que quiero 
cooperar a  la construcción del 
gm n baluarte que ha de servir 
para la defensa de ese gigantesco 
edificio que entre todos estamos 
levantando, y  que su gloroioso tí­
tulo será: Re^pública democrática.

¿Cómo colaboraremos más efi­
cazmente en pro de este ideal? 
Procurando limpiar de obstáculos 
el camino que triunfalmeiite nos 
conduce a  conseguir la  realización 
de ^ t a  magna obra.

Uno de los muchos obstáculos 
(para mí el más importante) que 
existen en esta senda, y que to­
dos, en la medida de nuestras’ po­
sibilidades, hemos de sacrificar­
nos p o r q u e  desaparezca en el 
Cuerpo de Seguridad es el ANAL­
FABETISMO, para lo cual nues­
tro  Hogar Cultural tiene genero­
samente abiertas siis puertas a* 
todos, y  en las distintas- unidad^ 
se están estableciendo clases que 
tienden a  que en el Cuerpo, en 
general, no haya ni un solo anal­
fabeto y mejorar el nivel cultural 
de todos SUS' componentes.

Pongamos todos en ello el má­
ximo interés, y  de esta forma ob­
tendremos el arm a más potente 
con q u e  podemos defender de 
nuestros enemigos, y  conseguire­
mos con brillantez incomparable 
lo que ya nadie se atreverá a  du­
dar; nuestra gran victoria.

Domingo PALOMO
Teniente sexta Compañía 

urbana.

«Lo qu e en  E sp aña se  v e n tila  n o  es u n a  p u g n a  d e  id e o ­
lo g ía s ;  n u estra  tierra  se  en sa n g r ien ta  com o p re lu d io , que  
sin  e l  e s fu e r z o  d e  n u estro  p u eb lo  se r ía  d e c is iv o , d e  una  
d isp u ta  p a ra  la  h eg em o n ía  d e  E u rop a, p r im ero , y  d e l m u n ­
d o , d e sp u é s , y  sea n  c u a le s  se a n  n u estras co n cep c io n es  p o lí-

tr ia . tod o  h om b re q u e s ie n ta  e l  o rg u llo  d e  su  n a c ió n  y  ra za  
n o  p u ^ e  p or  m en os d e  a lz a r se  con tra  a q u e l lo r q u e  co n si 
d orán d ose  un  n u evo  p u eb lo  e sc o g id o , q u ieren  s a Z t ^ r  T lo s

f r ^ “ ndo™ ntero*: ^  d e fien d e

(D e l  d isc u rso  d e  N E G R iN .)

En, todas las múltiples activi­
dades de la •vida ocupa im plano 
de máxima ii-nfK>rtancia esta  idea 
que conocemos bajo el nomibre de 
oa^citación.

(Esta es tanto m ás imiportante 
si la misma se refiere a  la  •vida 
progresiva del Cuerpo de Seguri­
dad. En su consecuenma, cuanto 
más al'to sea el nivel inteleotual 
de sus componentes, cuanto más 
clara su áirea de conocámientos 
téonicocientífloos en todas las m a­
nifestaciones de la  "Vida, m ás gran­
de ha de ser su  capacidad creado­
ra  y  organizadora.

Los Cuerpos armados, a l igual 
de los hombres, no son m ás o me­
nos grandes, m ás o menos perfec­
tos, por la  expresión externa de 
sus 'extremidades, sino que lo han 
de ser por su dománio, capacita­
ción, disciplina y conocimientos de 
todos stis derechos y deberes.

Con la traición a  España del 
clero, del capital y  del m ilitaris­
mo, salió también con carácter in-

Cuerpos de Ejército Escuelas da 
capacitación técnica para  solda­
dos, clases y  oficiales que perfec­
cionan cada día m ás a  nuestro 
Ejército en el mejoramiento téc­
nico de nuestros combatientes y 
de sus jefes.

el Cuerpo de S^;uridad no 
las tenemos, siendo hoy icn la  ac­
tualidad una unidad m ás de nues­
tro  glorioso Ejército.

El Cuerpo de Seguridad, ade­
más de la  instrucción m ilitar que 
se le debe dar a  log reclutas, ne­
cesita conocer la  instrucción téc­
nica que la  guerm  moderna exige.

Hoy se combate con máquinas 
y elementos que hagen necesario 
que el guardia tenga una .prepa­
ración adecuada para  poder com- 
batir con eficacia, arrojo y heroís­
mo, lo mismo cuando nos ataquen 
que cuando ataquemos, y poder 
sustituir a  nuestros miandog en los 
momentos necesarios.

La capacitación en el Cuerpo de 
Seguridad debe ser la 'preocupa-

mili r ■■n -É-mr""'TTTr-

A n te  lo s  c o lo re s  d e  la  b a n d e ra  re p u b lic a n a , s ím b o lo  d e  la s  
l ib e r ta d e s  a n tifa sc is ta s , e l  C u erp o  d e  S e g u r id a d  h a  h ech o  

una p ro m e sa :  lu c h a r , lu c h a r , lu ch a r .

eludlble para el Cueipo de Segu­
ridad, para  todos los componentes 
de este magnífiop y magnánimo 
Cuerpo antifascista, la necesidad 
perentoria, inexcusable, de una 
mayor capacitación, de un mayor 
dominio, que habríamos de lograr 
por nuestra voluntad indomable 
de quei'er ser, y  su'bsistir, sobre 
todo lo que el fascismo, en su bo- 
irascosa bancarrota, dejaba a  m er­
ced de nuestra fuerza creadora.

E l CÍierpo de" Seguridad, un 
Cuerpo defensor de nuestra Repú­
blica, ha  de responder siempre 
con m a y o r e s  probabilidades de 
éxito en su duro cometido de des­
trozar a  los ejércitos de la itraá- 
ción y el crimen, cuanto mayor 
sea su  técnica y dominio de las 
arimas de combate, -vinculando su 
técnica a  unos vastos conocimien­
tos generales para  el aprovecha­
miento de estas arm as de triunfo.

Hoy funcionan en t o d o s  los

ción constante de los guardias del 
frente y de la  retaguardia.

LiOS del frente, porque con la 
capacitación, ol igual que nos da­
mos mejor cuenta del significado 
de nuestia  lucha, nios preparamos 
para que en un plazo breve, •una 
vez conseguido el triunfo, sei>amo3 
ser dignos 'intérpretes de nuestra 
hora y no caer o tra  vez en el ho­
rror de que España, por nuestra 
inoonsci^cia, .pueda tener la mí­
nima ocasión de caer en la  noche 
oscura, que es el fascismo. Los de 
la retaguardia, porque en su  ca­
pacitación intelectual han de en­
contrar la  máxima perfección en 
la organización, regularización y 
distribución de todos los órdenes 
de la  vida, tarea fundamental de 
nuestra victoria, colocando a  la 
vez a  E spato  en primera línea de 
los pueblos progresivos del mundo.

Anastasio DUQUE 
Guardia. 30 C,* Asalto.
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CRONICA DE GUERRA
Desde mi puesto de observacito, 

aáem/pre vigilante y  aferrado fuer- 
■ternente al fusil que me oonifió la 
República, mis ojos, humedecidos 
por la fiebre de la  guerra, otean 
•COI mirada inquieta el parapeto 
enemigo: Un parapeto oscuro con 
•boquetes negros, por donde las 
bocas redondas del armamento ex­
tranjero acechan nuestros movi­
mientos, nos vomitan fuego vene­
noso y m etralla cortante. De este 
parapeto sólo nos separan unos 
metros de terreno, una alambrada 
erizada de púas, en la  que cuelgan 
harapos, y  sobre la tte rra  árida, 
sembrada de restos de pasados 
comlbates, varios cadáveres del in­
vasor se aplastan sobre esta tie­
rra  española, y  sus caras carco­
midas m iran hacia el suelp, ocxtno 
aveigonzados de haber muerto tan 
coibardemente en esta tie rra  de 
héroes.

Sólo estos escasos metros de 
tierra  castellana, heridos por las 
explosiones de la  m etralla extran­
jera, separan dos pajrapebos, d<« 
ejércitos, dos zonas, dxDS conduc­
tas. D etrás del parapeto de en­
frente, la traiciiún, el engaño, la 
cobardía disfrazada, la  invasión 
descarada de dos monstruos con 
ambiciones de territorio español; 
legiones de cafres, de hombres es­
cogidos ipor su incultura y  su sal­
vajismo en las apartadas kabilas 
del Ráf, tr.aíd»s ccai promesas de 
saciar en la  carne española sus 
repugnantes instintos c am ales ; 
negros cuervos de la  reacción, re­
negados de su  patria, que entre­
gan la  tie rra  que les vió nacer a  
cambio de máquinas de guerra, 
que ceden sus mujeres al ultraje, 
que comercian con carne huma­
na, verdaderos m e r c a d e r e s  de 
hombres, que ven con indiferencia 
cómo España sería atenazada por 
los brazos grotescos de la cruz 

nazi:i>.
D etrás de nuestro parapeto que­

remos 'la paz, el bienestar y el tra ­
bajo; luchamos, porque ellos nos 
a irastraron  a  la  lucha, provocán­
dola de una m anera .ruin y  soez; 
vencemos, p o r q u e  llevamos ^  
nuestras 'bayonetas la justima, 
porque queremos ©1 pan y la in- 
depCTdencia de España, porque no 
consentimos que nuestra patria, 
cien veces invicta, sea invadida y 
pisoteada 'por la 'bota m ilitarista 
de los países totalitarios.

La noche ha  cubierto con su ne­
gro m anto estos valles manchados 
de sangre, con olor a  pólvora; ya 
m is ojos no ven el parapeto de c í ­
frente; pero mis oídos, pegados al 
suelo, escuchan atentos.

N&y un momento de colma en 
el paqueo. Y, enton-íies, nuestra 
voz suena clara y potente, robus­
tecida por la  razón, para que lle­
gue a  todos los rincones de la ig­
norancia:

«Soldado de las filas rebeldes: 
Naciste pobre y te  obligaron a  pe-

lear por los que explotaron a  tus 
padres, a  tus abuelos y a  t i  m is­
mo. Te dieron im fusil para  que 
diCíendieras a  tus enem ^os mor­
tales, para  que lucharas contra 
tus hermanos, para que remacha­
ras las cadenas que te  pxisieran al 
r,acer, cadenas de miseria, de ig ­
norancia, de hambre, frío y des­
nudez; cadenas que la  República 
empezó a  quitarte.

Huye. Deserta,. Vente con nos­
otros, es decir, con tu s  hermanos, 
con tus compañeros, que te aguar­

dan emocionados, que te  acogerán 
con amicw, que satisfarán tu  ham ­
bre, vestirán tu  desnudez y be ha­
rán Ubre. Si no lo haces, serás el 
verdugo de t i  mismo, el oprobio 
de tu familia, de tu  pueblo y de 
tu patria.” ___

Mientras, nuestra voZ‘ se deja 
oír en esta  nocihe fría, sólo inte­
rrumpida por varias voces que han 
gritado:

—'¡Camaradas, no tirad! ¡Viva 
la RepúTdica!...

Damián RABAJL 
166 Compañía de Asalto

En campaña, abril 1938.
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Actos celebrados “ SEGURIDAD 
en el Hogar P O P U L A R ”

((Se p r o c ed er á  im p la ca ­
b lem en te  co n tra  lo s  co b a r­
d es, con tra  lo s  p u silán im es, 
con tra  los q u e  n o  e s té n  a la  
a ltu ra  d e  la  g e s ta  m a g n í­
fica  q u e  e s tá  escr ib ien d o  e l  
p u eb lo  e sp a ñ o l. En la  lu ch a  
con tra  e llo s  e s tá  e l  G ob ier­
n o  a l fre n te , y  y o  a la  c a b e ­
z a  d e  é l.»

(Del discurso de NEGRIN.)

C O N F E R E N C IA
El miércoles 2S de marzo habló 

el cam arada Francisco Ortiz, de 
la  primera Compañía de Depósi­
to, quien versó sobre el tema: 
«Por qué lucha el Cuerpo de Se­
guridad». El camarada Ortiz es­
cuchó al final de su disertación 
nutridos aplausos de los asisten­
tes al acto.

F E ST IV A L E S
El domingo día 27 de marzo, y 

en el salón teatro, se proyectó la 
gran película soviética «El expre­
so azul», y al final intervino por 
la  Directiva el camarada Felipe 
Puertas, quien habló sobre Ios- 
momentos actuales, excitando a 
la más franca colaboración y ayu­
da al Gobierno del Frente Popu­
lar. Escuchó una gran ovación, 
hecha extensiva a  la  película so­
viética, de ejemplar enseñanza.

El jueves 31 de-marzo se ha  ce­
lebrado en el Hogar un completí­
simo programa con la  proyección 
de la película «Los marinos de 
Cronstad. A continuación el ca­
m arada Manuel Medrano obtuvo 
un franco éxito con una charla 
titulada «Lo que debe ser el Ho­
gar Cultural».

Como final de esta fiesta, la  sim­
pática artis-ta Carnaen de Oro in­
terpretó algunos bailes regiona­
les acompañada al piano por Ja ­
cinto Banda. La diminuta artista 
fué calurosamente aplaudida.

P a ra  proseguir la  labor de edu­
cación de nuestros afiliados, el do­
mingo se celebrará en el Hogar 
Cultural un artístico festival. Se 
proyectará una gran película, y 
a  continuación el secretario del 
Hogar, camarada Antonio García, 
dará una charla sobre el tema 
«Venceremos».

Ha reaparecido, editado en Bar­
celona, y  con un carácter nacional 
del Cuerpo de Seguridad, nuestro 
querido semanario, forjado en el 
Hogar Cultural de Madrid, ■«Segu­
ridad Popular». A la  vista de este 
primer número de su segunda 
época hemos de resaltar la  esme­
rada selección de trabaje» litera­
rios y de orientación que contie­
nen sus páginas, y  al mismo tiem­
po el tono de unidad y armonía 
que ha sido base de todas sus 
campañas d e s d e  su  fundación. 
Hogar Cultural de Madrid y  su 
órgano LA VOZ DEL HOGAR 
se h a c e n  partícipes del triunfo 
conseguido por los estimados ca­
m aradas que en Barcelona trazan 
su misma línea de esfuerzos y  sa­
crificios para que la  Prensa de 
nuestro Cuerpo de Seguridad sea 
un concreto y claro exponente de 
todas nuestras aspiraciones. En­
tre  los trabajos que inserta el nú­
mero que de 'dicho semanario nos 
ocupa, merecen destacarse un a ti­
nado editorial, «Del momento», 
sobre la movilización reciente de 
los individuos del grupo civil com­
prendidos en las quintas; un a r­
tículo respecto ál Comisanado po­
lítico en el Cuerpo y un anecdo- 
tario de gran fuerza irónica. Fe­
licitamos, por tanto, a  nuestros 
compañeros -director y  redactores 
de «Seguridad Popular» en Barce­
lona, estimulándodes para  im tra ­
bajo continuado y fructífero.

Sumario del número primero de 
«Seguridad Popular»:

Del momento. Nueva situación, 
editorial. XX aniversario del E jér­
cito Rojo, foto y  texto. Aniversa­
rio. Guardias de Asalto, por el 
N. de la  Mez(}uita. Pájaros ne­
gros, poesía. Tribuna libre. Por 
un mejorami^T/to del Cuerpo de 
Seguridad. Pequeño anecdotario.

DEL MOMENTO
Fué con su mamá una nina 

por la Rambla a  pasear, 
y  caminaba, embebida, 
m uerta de curiosidad.

Quería adm irar los buques 
que se mecen en la m ar; 
pero andaba, distraída, 
volviendo la vista atrás.

Miraba absorta a  dos uWles. 
casi de su misma edad.
Smtados en un bordUlo 
de una acera ambos estén: 
uno, duerme recostado 
en un farol; otro, va 
acercando con el píe  ̂
con la  mayor ansiedad, 
las cortezas de sandía, 
que alguien ha tirado ya, 
después de comer la  roja 
pulpa, parq, con afán, 
ir royendo las cortezas, 
preso de un hambre voraz.

Al ver aquello, la  niña 
le pregunta a  su mamá:
—¿Por qué esos niños sentados 
así en la  calle están?
¿Por qué no están en la esoeeto.?

Y contesta la mamá:
—Porque para el niño pobie, 

hijita, escuelas no hay ya.
—¿Y por qué el uno dorntid» 

en el duro suelo está, 
y el otro roe cortezas 
por pura necesidad?

—Porque esos niños, querida., 
no tienen casa ni pan.

Se queda la niña absorta: 
mas de pronto ve pasar 
dos filas de hombres, fusil 
al hombro, andando a  compás, 
tras un tambor que les marca 
el paso que han de llevar.

Y la  niña^ preguntona, dice:
—^Mamá, ¿dónde van

esos hombres con fusiles?
—Hijita, van a  luchar.
—Van a  luchar, ¿para q*é?
—Hijita, esos hombres va» 

a  dar su sangre, entusiasta, 
en pro de la  Humanidad. 
Admíralos, hija mía, 
cuando los veas marchar; 
que cuando esos hombres vuMvs». 
que sin duda volverán, 
todos los niños del mimdo, 
todos, todos a  la  par, 
tendrán maestros y escuelas: 
tendrán casa y tendrán pan.

Antonio DE BLAS

Colaboradores y 
corresponsaües: L. a 
pujanza y difusión 
que a d q u ¡ e r a  LA  
VOZ DEL HOGAR  
depende de vuestra 
labor y entusiasm o. 
La Dirección del se 
m anarlo espera díe 
vosotros una ayuda 
inm ediata y eficaz.

por CJlerk. P ro  Comisariado poií- 
tico. Orientaciones sobre el Ho­
gar y  Centro de Ciittura en B ar­
celona. Un artículo sobre Ooope- 
rativas de A. Uri'éaola. Notas va­
rias y un -dibujo.

* *
N de la R- Cerrada la  edición 

del presente número reclbSmc» el 
<ie «Seguridad Populai^ 

día ae oomenítaremoe oon «  
atención que merece su rico con­
tenido.
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